Sexto capítulo: Como uma maré galática
*** Primeira pirâmide lunar de Kemet ***


Shiryu de Dragão chega até os portais da primeira pirâmide. Em tudo ela lembra a imagem clássica que nós temos desse monumento egípcio; porém, o cavaleiro logo percebe, que ela parece nova em folha. Estátuas de guardiões caninos ladeiam as portas duplas, e hieróglifos decoram as paredes. 

Quando empurra as portas, o odor de incenso é a primeira coisa que o recebe. Conforme caminha por entre pilastras, ele observa que a cada passo que dá ele sente sua espinha ficar cada vez mais gelada... como se caminhasse por uma tumba. Apesar de só existir uma área única no interior da pirâmide, um largo espaço que leva à área central onde deve estar um dos treze deuses, a luz das tochas nas paredes não parece iluminar o suficiente.

No centro, sobre uma pequena elevação após mais um lance de escadas, está... Osíris.

OSÍRIS: - “Bem-vindo, cavaleiro de Dragão. Essa é a primeira pirâmide, que guarda a Lua do Mundo Anterior à Criação”
SHIRYU: - “Osíris... que abdicou de seu trono como rei dos deuses em prol de seu filho Hórus, para governar o submundo como o deus dos mortos”
OSÍRIS: - “Muito bem. Vejo que faz jus à posição de um dos mais sábios cavaleiros de bronze na presente era... um sucessor adequado ao seu grande tutor, Dohko de Libra. Sim, Shiryu, esse sou eu. Eu vivi em dois mundos, contemplando todas as suas maravilhas e desgraças, morri e renasci. Ao contrário do inferno de Hades, que se localiza sob a terra, o mundo dos mortos onde presido se localiza entre as estrelas...”
SHIRYU: - “Se você é meu desafiante, terei de dar tudo de mim para superá-lo e cumprir minha missão de ajudar Athena antes que as três horas se findem!” ( e coloca-se em postura de combate )


Osíris fecha os olhos e parece demorar-se em alguma espécie de meditação. Até que abre-os emanando uma cosmoenergia violeta, em ondas que para Shiryu parecem alcançar a mais alta estrela do céu. A magnitude de sua presença faz as chamas das tochas brilharem com maior intensidade, e o vento soprar mesmo no interior da selada pirâmide.
OSÍRIS: - “Não será meramente uma disputa de força. Sabe, Shiryu, enquanto eu observava as águas do rio Nilo, em seu fluir e refluir contínuos, seja nas suas enchentes ou na época da seca, conclui que tudo na vida e na morte e o próprio ciclo de nascimento e destruição não passam de um movimento de avanço e recuo de energias... cavaleiro, minha cosmoenergia é conhecida dentre a dos deuses de Kemet como a cosmoenergia mais estável de todas! Vocês que usam o cosmo das estrelas estão familiarizados com o fluir e refluir de sua força durante a batalha. Seu objetivo será fazer meu cosmo recuar, como nunca aconteceu em mais de três milênios desde que houve minha ressurreição! Esse é seu desafio divino!”

Shiryu ouve as palavras de Osíris e compreende que não será nada fácil. O deus, mesmo em um corpo mortal, mantém-se em posição relaxada não por menosprezar a força do adversário, mas por total confiança no que ele sabe sobre ele. “Osíris demonstrou antes que conhece tudo sobre nós” e ele terá de encerrar tudo isso de uma vez só, caso queira ter uma chance. Mas antes...
SHIRYU: - “Antes disso, Osíris, quero que me responda uma pergunta: se está ciente que minha vitória irá contribuir para preservar os dois mundos, dos vivos e dos mortos, que tanto ama, como posso garantir que você e os outros deuses não irão...”
OSÍRIS: - “Não, isso não é possível, Shiryu. Nós, deuses egípcios, nos submetemos à ordem cósmica ou Ma´at incondicionalmente desde o princípio dos tempos. A provação não será nada se eu não der tudo de mim, ou se você não der tudo de si. Prefiro que o universo pereça como tudo o mais que está contido nele como decorrência dos atos dos homens, do que deixar que aconteça por hesitação de minha parte”

“Nós já nos culpamos muito pela dúvida de termos procedido corretamente ou não deixando Athena zelar pelo mundo. Agora, se você não tomar a iniciativa, eu irei até você! Lembre-se que não há tempo ilimitado para suas ações!” e seu cosmo violáceo se expande em círculos ao redor dele, engolfando Shiryu e toda a pirâmide numa sinfonia de poder grandiosa...


Shiryu vê que Osíris realmente é da mesma estatura de Hades, e que não há outra escolha. Ele queima seu cosmo e surge por trás dele a constelação de Dragão. “Osíris, se não há outro meio, irei sobrepujar seu cosmo com o golpe que meu mestre me ensinou nos cinco picos de Rozan! Prepare-se... Cólera do Dragão!” grita, saltando no ar com o punho direito de sua Kamei realmente se transformando em um dragão de puro poder, capaz de derrubar montanhas inteiras!

Osíris não se detém e do mesmo lugar ele usa “REDUÇÃO DO CÉU E DA TERRA!” O ataque do Dragão aproxima-se e é interceptado por uma distorção no ar, como se tudo estivesse sendo comprimido por uma ilusão de ótica, e diminui, diminui... até se tornar apenas um mero ponto brilhante como uma estrela a se apagar, por fim sumindo. Shiryu salta para trás, surpreso, sentindo que nenhuma porção de seu golpe atingiu a pele de Osíris. “Isso... é impossível”

OSÍRIS: - “Como eu disse, nos dois mundos eu tenho ponderado sobre o fluir e o refluir dos acontecimentos. A Redução do Céu e da Terra baseia-se nesse princípio, comprimindo uma parte do universo e tudo que está dentro dela, seja matéria ou energia...”
SHIRYU: - “O quê?” e ele parece congelado com os olhos abertos, intimamente esmagado pelo peso do que aconteceu e da resposta do deus”
OSÍRIS: - “Você parece ter se detido. Isso é ruim. Porque hesita, Dragão? Precisa de algum estímulo para prosseguir?”

O deus faz um gesto no ar e surge por telecinésia de um canto da pirâmide um majestoso cetro de ouro, com asas e com um globo na ponta. “Tenho plena confiança na resistência de meu Ka em suportar seus ataques, embora o objetivo não seja esse. Vamos ver se sua armadura divina lhe confere a mesma determinação”.( Música de combate ).

Um raio de luz parte do cetro, obrigando Shiryu a usar o escudo do dragão para amortecer o impacto. Ele acaba bloqueando o raio mas é arrastado para trás um metro... e depois outro e mais outro ataque até uma verdadeira correnteza de poder o arremessar sem equilíbrio até o lado dos portais onde entrou na pirâmide ( Música pára ).

“Dragão... limitar-se à defesa não o fará prosseguir. Mesmo que seu escudo mítico tenha o poder de defesa mais forte, alguma hora irá ceder frente ao meu cetro, criado por Ptah para atravessar a barreira dos mundos. Até um deus menor pereceria com o ataque, e ambos sabemos que seu corpo como o meu atual é plenamente mortal...” e ele voa até se posicionar frente à Shiryu.


Nesse instante o cavaleiro salta do solo, por cima de Osíris e à velocidade da luz, e desfere um novo ataque valendo-se da posição do seu alvo. “Excalibur!”. O poderoso corte cósmico ensinado por Shura atravessa duas pilastras, dividindo-as ao meio, no que Osíris é obrigado a se esquivar... porém seu cetro é fendido pela Excalibur, caindo inutilizado ao solo. Só que Shyriu recebe um pleno ataque pelas costas, vindo de um lugar que ele não imaginava! Ao cair ao solo, sente suas costas arderem como fogo e tem dificuldade de erguer-se novamente.

Osíris está de volta ao local de início, de cetro na mão, enquanto o Osíris que foi até o cavaleiro voa de volta e desaparece ao lado deste. Shiryu: “Uma... ilusão?”

OSÍRIS: - “Não. Essa é a habilidade divina da bilocação, Shiryu... o poder de estar em dois ou mais lugares ao mesmo tempo...”

SHIRYU: - “Isso é impossível!”

OSÍRIS: - “Você achou que meramente dominando o sétimo sentido e se movendo à velocidade da luz teria alguma vantagem sobre mim? Nós, deuses, possuímos há muito tempo maneiras de contornar as capacidades cósmicas dos mortais, principalmente se eles tentassem nos destruir...”
SHIRYU: - “Com todo esse poder... não é a toa que a maioria dos deuses vêem os homens como insetos... a arrogância, a prepotência derivada do orgulho divino...”

OSÍRIS olha com compaixão para o cavaleiro e responde, erguendo seu cetro de novo “A maioria, Shiryu... a maioria. Vamos! Você tem de agir como uma maré galática! Terá de recuar meu cosmo com o seu próprio ou de nada irão valer todas as lutas que teve até agora! Saiba que mesmo que use Os Cem Dragões de Rozan eu poderei anular seu ataque com minha Redução do Céu e da Terra! Venha!”


Osíris emana mais dois raios, que Shiryu consegue desviar a muito custo do primeiro e defletir o segundo para cima com seu escudo. Então mais... três outros Osíris surgem do nada e logo o Dragão é atingido por um novo raio, mesmo defendendo-se exemplarmente dos anteriores, sentindo uma dor extrema e um ferimento mais grave que o primeiro...

Quando Osíris se torna um novamente, ele pensa “A combinação dele... espere! Osíris falou que seu cosmo mantém-se constante todo o tempo, há milênios. Ele movimenta-se exatamente como a maré em avanço, não se pode prosseguir e eu termino apanhado pelo poder da mesma... mas sempre avançando... É isso!”

Shiryu queima seu cosmo com a mesma intensidade ofensiva do primeiro ataque, fazendo rugir o dragão mais uma vez. “Qual será o ataque que vai usar? O Cólera dos Cem Dragões? Excalibur? Se você falhar, Shiryu, prometo que será sepultado nessa mesma pirâmide com mais um ataque” e Osíris morde os lábios queimando também seu cosmo incomparável na ponta do cetro... nem mesmo uma kamei amorteceria o novo ataque!

“Cólera... do Dragão!” e ao ver que o cosmo de Osíris ergue-se para defender, ele lança-se com seu corpo todo como um dragão na direção da presa! “Redução do Céu da Terra! Shiryu, você enlouqueceu? Será reduzido a átomos se ficar na área de alcance da minha defesa suprema!”

Ocorre uma explosão de energia! Os dois cosmos se chocam, estremecendo a pirâmide lunar e provocando a queda de vários blocos ao solo! A fumaça se espalha com intensidade... quando ela se dissipa, está o corpo de Shiryu, inconsciente, aos pés de um Osíris assombrado, que leva as mãos à boca e limpa um filete de sangue que corre...


“Hmm... Shiryu... você mergulhou na Redução do Céu e da Terra para, de dentro dela, fazer fluir ao contrário minha maré de energia cósmica. Isso me lembra que em seu treinamento em Rozan você fez a mesma coisa com uma cachoeira para ganhar sua armadura... fantástico” e ele parece estremecido, apoiando-se no chão “Gggg... todo o impacto de ter meu cosmo devolvido a mim mesmo foi a chave de seu sucesso. Parabéns... por alguns segundos minha cosmoenergia recuou, abrindo passagem pelo meu espírito vital ou Ka defensivo... e me ferindo. Grande Dragão, agora merece que eu vele por seu descanso... Shiryu, um cavaleiro que sacrifica a própria vida pelo mundo...”

Osíris se levanta e contempla os pedaços de seu cetro, espalhados por todo o lugar. “Ptah vai ter algum trabalho se nós voltarmos ilesos... hehehe” e ele sorri para si, cruzando os braços e sentando-se ao lado do corpo caído do cavaleiro.
*** Fora da pirâmide, ainda no Santuário***


Shina corre na direção da confluência de cosmos e percebe que todos se separaram. Ela capta mais e mais presenças poderosas se movimentando em todo o lugar, sem entender o que está finalmente acontecendo. Então uma figura se coloca entre ela e o lugar onde sente a cosmoenergia de Athena... um homem de cabelos vermelhos e lisos, pele morena, olhos frios de cor dourada, queixo fino e vestindo roupas que há muito não são usadas na face da Terra.
HOMEM MISTERIOSO: - “Alto! Ninguém poderá passar!”

SHINA: - “O quê? Outro intruso? Quem é você, dessa vez?”

SELKET: - “Sou Selket, o escorpião do deserto e um dos guardiões menores das trevas”

SHINA: - “Guardiões menores das trevas? Quem lhe enviou até o Santuário? Você faz parte do que está acontecendo por aqui?”

SELKET: - “Você não deve ser uma dentre os cavaleiros escolhidos por Ma´at, mulher, decerto é isso. Deve pertencer à laia dos outros protetores inferiores do Santuário... eu lhe direi o que está acontecendo então”

Shina é posta a par das provações das treze pirâmides, da desarmonia em Ma´at e da iminente destruição do mundo e de Athena, caso todos falhem...

SHINA: - “Isso... é terrível. Seiya e os outros passando por tanto sofrimento novamente... e os cavaleiros de ouro. Selket! Deixe-me passar! Eu irei me juntar aos demais!”

SELKET: - “Mulher tola... é justamente por isso que estou aqui. Eu irei destruir com minhas próprias mãos quem for na direção das treze pirâmides! O último desafiante ainda não chegou, e como o mais forte dos servos de Seth eu impedirei sua vinda! Sim, eu, Selket, cujo poder se aproxima dos cavaleiros de ouro!”

SHINA: - “Quase o poder de um cavaleiro dourado... não me faça rir, eles são os mais fortes defensores de Athena! Eu vou abrir passagem, então, Selket!”


Ambos saltam para trás e elevam seus cosmos. Shina pensa “Eu estou diferente. Acredito que resvalei no Sétimo Sentido ao lutar com aquela intrusa... tantas batalhas só me fortaleceram, com o tempo. Se um cavaleiro pode alcançar esse nível de poder então eu irei também! Seiya, me espere!” Selket posa com ar de zombaria:  “Muitas fêmeas eu já assassinei a mando de meu senhor em outra era! Estou ansioso para testar o meu poder nesse corpo novo... a agonia de uma morte dolorosa é o que lhe espera, antes que sua alma vá para o outro mundo para servir à Seth, o futuro imperador dos dois mundos! FERRÃO DO IMPÉRIO DAS TREVAS!”

Ao contrário da outra vez, Shina consegue ver claramente o ataque, um disparo de força com o braço esquerdo de Selket, na forma de um ferrão negro. “Eu vou conseguir!” e mesmo com a velocidade da luz, Shina defende-se do ferrão com as mãos nuas! “Não pode ser! Meu ataque foi bloqueado!”

Sentindo que em nada sua armadura sofreu, graças à transformação, Shina concentra sua cosmoenergia e... uma espiral de energia elétrica sobe pelo seu corpo, chegando até o inimigo conforme ela grita: “Presas de relâmpago!”. O novo ataque envolveu Selket com volts e mais volts, fazendo-o perder todas as suas forças: “Nãaaaoooo....”

Shina passa pelo moribundo inimigo, preparando-se para lançar-se rumo às pirâmides. “Espere... foi um ataque magn...ífico... amazona... mas esse nível de poder em nada se compara ao... dos deuses... Seth, receba minha almarghhh!”. A amazona de Ophiucus nada fala ( Música de encerramento ), preferindo continuar o caminho...
